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Apresentação

Em 2012, o Programa de Pós-Graduação em Teoria e História 
Literária da Unicamp iniciou um acordo de cooperação (PROCAD-CNPq/
Casadinho-CAPES) com o Programa de Literatura da Universidade Federal 
de Santa Catarina, tendo ainda como parceiro o Programa de Ciência da 
Literatura, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. No âmbito desse 
convênio, configurou-se um grupo de pesquisa que vem trabalhando 
concentradamente com questões de poesia e que, apesar da variedade 
de perspectivas dos diferentes trabalhos, tem apontado para interesses 
comuns que provavelmente traduzem amplas demandas contemporâneas 
relacionadas ao poético. 

A Remate de males traz aqui o retrato de um dos momentos desse 
trabalho. Mais do que simplesmente recolher os textos apresentados pelos 
membros do grupo, os organizadores deste número da revista entenderam 
por bem propor um tema que ajudasse a organizar a discussão e facilitasse 
o entendimento de preocupações recorrentes nos debates, abrindo 
inclusive a possibilidade para que trabalhos de pesquisadores de outras 
instituições pudessem ser associados ao núcleo inicial.

O tema em questão explora a relação entre poesia e história, ou 
melhor, a possibilidade de que o discurso poético possa oferecer uma 
perspectiva sobre a história que não se reduza à reprodução do conteúdo 
ou do ritmo daquela narrativa a que normalmente chamamos história. 
Se os fatos relacionados à poesia manifestam-se como coisa temporal, 
é significativo, por outro lado, que a poesia se apresente muitas vezes 
como uma “contra-história”, explorando os contrarritmos (as pausas, 
as síncopes, as arritmias), por meio dos quais questiona inclusive as 
narrativas históricas convencionais. O discurso poético põe em dúvida a 
dominância de uma única rítmica, confrontando-nos com a pluralidade 
e com a complexidade de seus andamentos; de modo mais elementar, 



ele traz para o primeiro plano a percepção desses ritmos (seus padrões, 
suas velocidades, seus pontos de vista), nutrindo-se da constatação do 
descompasso e da intempestividade. 

Se o poema – como, em alguma medida, nossa consciência da história 
– é uma estrutura de antecipações, em que um paralelismo ou uma rima 
nos levam a especular sobre desdobramentos posteriores, uma de suas 
estratégias é precisamente a quebra de expectativas. Onde esperamos 
ver atualização, encontramos arcaísmos e retornos; onde esperamos ver 
linearidade, enfrentamos persistências e anacronismos; onde esperamos 
ver a cesura da crise, reconhecemos recomeços, mas também formas 
sobreviventes, formas póstumas. 

Abrindo espaço para trabalhos acerca do ritmo ou da modulação 
que definem momentos específicos da relação entre história e poesia – 
especialmente a poesia moderna e contemporânea –, a Remate de males 
entende dar destaque aos conflitos que aparecem na base mesma da 
criação poética e no seu modo público de fazer sentido.

Os textos de Raul Antelo, Susana Scramim, Cristina Henrique da 
Costa, Marcos Siscar, Eduardo Sterzi, Jorge Wolff e Marcelo Diniz são 
provenientes das discussões empreendidas no âmbito do acordo de 
cooperação. Atenderam, também, ao tema proposto pela revista, os textos 
de Olga Kempienska, Marcio Renato Pinheiro da Silva e Diana Araújo 
Pereira. 

Foram convidados especialmente para este número o poeta e crítico 
francês Michel Deguy e Egdardo Dobry, da Universidade de Barcelona. De 
Deguy, a revista publica um texto inédito, inclusive em francês, que dialoga 
diretamente com a proposta temática lançada pelos organizadores. Além 
dos artigos avulsos (de Eduardo Melo França, Giuliana Benvenuti, Patrice 
Bougon, Andréas Pfersmann e Giselle Madureira Bueno), a Remate 
de males apresenta, por fim, de Antoine Berman (teórico da tradução, 
morto em 1991), um texto ainda inédito em livro, publicado na revista 
La Délirante, em 1967. Os organizadores da revista agradecem a Isabelle 
Berman a autorização para a publicação do artigo.

Também registramos nossa gratidão a Danielle Marinho, Júlia Maria 
Terra, Juliana Zanetti de Paiva, Margarida Amália Romani de Pontes, 
Marcio Renato Pinheiro da Silva, Paola Sanges Ghetti, Rodrigo Silva Ielpo 
e Tatiane Marchi, responsáveis pela revisão deste número.
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Marcos Siscar


